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A EXPULSÃO 
dos Jesuítas 

Entre as datas que refulgem 
imperecivelmente nos fastos glo¬ 
riosos do liberalismo portug-uês, 
fulgura como uma das mais no¬ 
táveis e significativas a que ho¬ 
je relembramos. 

Referimo-nos ao importantís¬ 
simo diploma que baniu de Por¬ 
tugal e seus domínios a tenebro¬ 
sa seita jesuítica. 

Passaram 157 anos—Mais de 
século e meio !—desde que o 
grande Marquez de Pombal, num 
largo gesto patriótico de am¬ 
plíssimos e salutares efeitos pa¬ 
ra o ressurgimento da nossa na¬ 
cionalidade atrofiada pela influ¬ 
ência de uma educação acentua- 
damente fradesca e retrograda, 
fez publicar o decreto que expul¬ 
sou definitivamente a poderosa 
Companhia de Jesus! 

Foi um hausto de liberdade 
que, á semelhança de um ar pu¬ 
ríssimo veiu revigorisar o brio 
nacional, incitando-no para as 
mais audaciosas conquistas no 
campo das idéas alevantadas e 
altruístas. 

Relembrando esta data, evo¬ 
camos a , gloriosa memória de 
Pombal, um dos maiores estadis¬ 
tas portugueses e saudamos to¬ 
dos os verdadeiros liberais 

Por ser devéras curioso e talvez des¬ 
conhecido da maior parte dos nossos lei¬ 
tores, publicamos em seguida a copia do 
diploma que em 1759 expulsou do paiz 
os jesuítas: 

«Dom Joseph por graça de Deus, Rei 
de Portugal e dos Algarves d’Aquem e 
Além Mar em África Senhor da Guiné e 
da Conquista navegação e comercio da 
Etiópia, Arabia, Pérsia e da índia— 
Faço saber que declaro os padres da 
Companhia de Jesus corrompidos, deplo- 
ravelmente alienados do seu santo insti¬ 
tuto e manifestamente indispostos com 
tantos, tão abomináveis, tão inveterados 
e tão incorregiveis vícios para voltarem 
á observância dele, por notorio rebeldes, 
traidores adversários c agressores que 
teem sido e são actualmentc contra a mi¬ 
nha real pessoa c estados, contra a paz 
publica, dos meus reinos e domínios e 
contra o bem comum dos meus fieis vas¬ 
salos; Ordenando que como tais sejam 

_tidos havidos e reputados; E os hei des- 
.de logo, em efeito desta premente lei por 
desnaturalisados, proscriptos e extermi- 

,nados; mandando que electivamente se- 
lana expulsos dos reinos e domínios para 

«eles mais não poderem entrar. 
E estabelecendo debaixo da pena de 

morte natural e irremissível (*)e de confis¬ 
cação de iodos os bens para o meu fis¬ 
co e real camara que nenhuma pessoa 
de qualquer estado e condição que seja 
dê nos meus reinos e dominios entrada 
aos sobreditos padres, ou qualquer de¬ 
les ou que Cora eles, junta ott separada- 
tnente, tenha qualquer correspondência 
verbal ou por escrito ainda que hajam 

isaído da referida sociedade e que sejam 
«scebidos ou professos em qualquer ou- 
$ra’. província de íóra dos meus reinos c 
dotntnios a menos que as pessoas que os 
ada.útirem ou praticarem não tenham 
para isso imediata especial licença mi- 
«ha.—Para acautelar os casos de trans¬ 
gressão insidiosa ou clandestina haverá 
devassa aberta, confiada a todos os mi¬ 
nistros civis e criminais, sem limitação 
de tempo .nem restricçãí» de testemunhas 
de seis em seis meses p.clo menos ácer- 
ca da fiel execução desta Jei e informa¬ 
ção das inquirições ao juiz de inconfidên¬ 
cia. A nenhuns magistrado* poderão 

dar por correntes as suas residências em 
quanto r.ão tiverem certidão de haver 
cumprido este preceito—Para todos os 
tribunais e corporações do estado afim 
que a cumpram e guardem c façam cum¬ 
prir e guardar como nela se contêm sem 
duvida ou embargo algum não obstante 
quaisquer leis, regimentos ou alvarás dis- 
pesições ou' estilos contrários e que to¬ 
das e iodes hei por derogados, como se 
deles ficasse individual expressa menção 
para este efeito somente, ficando aliás 
sempre em vigor. j 

—Para que seja publicada na chance-1 
laria e dela se remetam copias a todos 
os tribunais, cabeças de comarca e vilas 
do reino. 

Paço, 3 setembro de 1759—Rei. 
('onric de Oeiras. 

(*) Era, na epoca, o garrote. 

Crónicãitadina 
OSMOSQUITOS 

Felistrino, aquele insinuante e imperti- 
gado mocinho, que toios nós conhecemos 
e admiramos pelo seu talento precoce, 
pelos requintes da sua aperfeiçoada edu¬ 
cação e, especialmente, pelo brilho ful¬ 
gurante do seu monóculo, que de longe 
parece um pedacinho de astro engastado 
na carne veludinea do seu rosto de que¬ 
rubim, anda triste, desalentado, consumi¬ 
do ! 

Porquê ? 
Porque o calor não o deixa dormir e 

os mosquitos,—a mais danada praga ci¬ 
tadina!— habituaram-se a fa\er do seu 
mimoso rosto um verdadeiro campo de 
manobras ! 

Todos os dias,quando acorda,—impor¬ 
tante fenomeno que se efetua com regula¬ 
ridade cronometrica, sempre ao romper 
das dc\,—o triste Felistrino verifica hor- 
rorisado que a brotoeja alastrante,provo¬ 
cada pelos •pistons» dos negregados suga- 
dores, ameaça seriamente a integrida¬ 
de da sua cutis assetinada ! 

Felistrino rala-se ! 
Aqueles * bicos 0 transformam-llie as 

faces, a testa, o nariç e as orél/ias em 
genuínas cordilheiras vulcânicas, prontas 
a uma supuração linfático-sanguinea. 

Felistrino sofre ! Sente-se incapaç de 
atrair o olhar das belas damas e até de 
lhes merecer qualquer sorriso de agra¬ 
do !! 

Enverga, quasi indiferente, o seu *Adc- 
laidinha» côr de canario, e evita quanto 
possivel 0 suplicio do espelho, fa\endo 
agora, numa pressa de vertigem a sua 
«marrafinha» ex-fascinante, que,outróra, 
levava horas e horas a confeccionar !... 

Os mosquitos são o seu flagelo, o seu 
tCabrion>, o seu flagelante suplicio de 
todas as horas t Felistrino quasi não co¬ 
me, nem bebe, e amofina-se por causa de¬ 
les, daqueles negregados e quesilentos 
mosquitos, que assim tão impiedosamente 
o vao chupando em vida ! 

Pobre Felistrino ! 
E, também, que mau gosto o dos mos¬ 

quitos! Sabem-no depositário de não sei 
quantas dúzias de doenças, umas cróni¬ 
cas, outras agudas, umas hereditárias e 
outras adquiridas e, mesmo assim, se 
obstinam a sugar aquele sangue pobre em 
glóbulos rubros e abundante, certamen¬ 
te, em... calda de capilé ! 

Expostas estas rabões e devidamente 
equilibrados na balança da Imparciali¬ 
dade os mosquitos sugadores e 0 sugado 
Felistrino ,eu não sei francamente, carís¬ 
simos leitores, a quem mais deva lamen¬ 
tar: se ao pobre, que assim tão diaria e 
atrozmente se vê chupado, se aòs mos¬ 
quitos que o vão constantemeute sangran¬ 
do daquela verdadeira cultura microbia¬ 
na que lhe circúla nas veias... 

LYSTER FRANCO. 

ASSASSINATO 

Foi assassinado na Azambuja, segundo 
parece a mauttado de um dos seus crédo- 
res, D. Diogo de Piua Manique, um rico 
alcoolico, viçlima de varias burlas. Os cri¬ 
minosos já estão presos. 

^iguras do Passado 

DR. LUIS FREDERICO DE BIVAR GOMES DA COSTA 

Passou ontem o 12.0 aniversario do falecimento do ilustre algarvio Luis Frede¬ 
rico de Bivar Gomes da Costa, um jurisconsulto distinto e um espirito cultíssimo 
que pelo seu talento subiu, sem atropelos, até aos mais altos cargos da magistratu¬ 
ra e da politica. 

Deputado em varias legislaturas e presidente da Camara dos Pares, evidenciou 
sempre o amôr pela sua querida província, interessando-se por todos os seus pro¬ 
gressos. 

«Há nomes que são como os astros: deixam, por onde passam, um rastro claro 
de oiro. 

São nomes que representam, trofeus, marcando vidas, que foram triunfos. 
Passam altos, imaculados, dilatando-se em esplendores entre o tumulto apaixona¬ 

do das lutas e, quando a morte toca as figuras que os usaram, não ha um resen- 
timento sequer que ponha a mais ligeira sombra, na resplandecente claridade que 
lhes tomba sobre o sepulcro.» 

Porque assim é, relembrando hoje o passamento do ilustre algarvio, enriquece¬ 
mos a nossa galeria de honra com o retrato do venerando ancião, que foi, no seu 
tempo, uma figura de indiscutível prestigio em todo 0 país, honrando assim a pro¬ 
víncia que lhe fôra berço. _ 

MIMOS-.. 

A formosura... 
A formosura é um bem frágil, que di- 

minue á aproximação dos anos. 
Desta lastimosa fragilidade pode ser¬ 

vir de exemplo Helena, famosa e formo¬ 
síssima grega, filha de Tindaro, rei da 
Laconia, cujo rapto originou a destruição 
de Troia. 

Durou a guerra dez anos e ao passo que 
durava e crescia, iam, com o acrescer 
dos anos diminuindo a causa dela: os 
encantos de Helena. 

Formosura apregoada não está muito 
longe de ser vendida. 

Tão apetecida é das mulheres a for¬ 
mosura que só pela gloria de a possuí¬ 
rem deixariam maior dignidade. 

Aquela graça da natureza, a que os 
olhos chamam formosura, não é mais do 
que uma aparência da mesma vista, en¬ 
ganosa e vã... 

Socrates chamou á formosura «cruel 
tirania de breve tempo», Teofasto cha¬ 
mou-lhe «engano mudo» porque sem fa¬ 
lar engana. S. Jeronimo proclamou-a um 
esquecimento do uso da razão... 

Os primeiros inimigos da formosura 
são os anos; a sua morte é o tempo. 

Sob o império da morte acaba; sob a 
tirania do tempo muda-se; e se alguém 
perguntára á formosura qual lhe estará 
melhor, se a morte ou a mudança, não 
ha duvida de que havia de responder: 
Antes morta do que mudada. 

Li~andro. 

TEATRO CIRCO 
Representando a engraçada comédia * Me¬ 

ter-se a Redentor-, realisou a «Tournée» 
Carlos de Oliveira a sua anunciada récita, 
neste Teatro, no dia 8 do corrente, sendo 
todos os interpretes muito aplaudidos. 

Emilia de Oliveira caatou alguns falos e 
canções eolre as quais a «Espingarda de 
páu» e recitou com muito sentimeato e ex¬ 
pressão uma fnrmossissimá poesia original 
do sr. D. Bernardo da Costa. (Wesquitela) 
que foi muitíssimo aplaudida, sendo 0 au- 
cior chamado ao palco e alvo de uma calo¬ 
rosa e vibrante ovação. 

A distinta actriz também cantou a canção 
«0 regimento 110 convento» e recitou a 
engraçada poesia <A femiuista» recebendo 
muitos aplausos. 

Partiu para o Gerez, no dia 4, a fim 
de efectuar a sua cura de aguas, o sr. 
dr. Antonio José de Almeida, ilustre pre¬ 
sidente do ministério e ministro das co¬ 
lónias. 

A guerra 

DISTRITO DE RECRUTAMENTO N.° 4— 
REFRATÁRIOS—A aplicação do decreto de 
amnistia, para os refratários que residam 
110 continente e ilhas adjacentes se apresen¬ 
tarem foi prorogado até 31 de Dezembro do 
corrente ano, com fim determinado pela 
circular n.° 9 da 3.a Repartição da I.* Di- 
rerção geral da secretario da guerra de 6 
do corrente mez.—Faro, 8 de Setembro de 
1916. 

As lagrimas 

Não intento reformar a anatomia vulgar, 
extremando umas glandulas lacrimais no¬ 
bres,de outras glandulas lacrimais iufituas. 
Cousidero, porem, que ba um chorar avil- 
tador, e outro uobililante. 

Que tem de inverosímil a diversidade da 
origem dos prantos ? 

As lagrimas da mãe, que aperta ao seio 
a frialdade duro filbiuho morto, correm da 
mesma grandula que as da raiva do orgu¬ 
lho ferido dessa mulber? 

Diz a fisiologia que sim. Curve-se a ra¬ 
zão á fisiologia. 

Que. escura e triste coisa é a scieucia 1 

Camilo Castelo Branco. 

Assumiu, interinamente, os cargos dc 
presidente do ministério e de ministro 
das colonias, o sr. dr. Afonso Costa,ilus¬ 
tre ministro das finanças. 

A expansão da Sociedade «Propaganda 
de Portugal» acentua-se dia a dia. A acção 
benelica desta benemerita Sociedade cria a 
cada momento novos campos onde exercer- 
se, 0 que a torna cada vez a mais util agre¬ 
miação que em Portugal mais tem concorri¬ 
do para que este paiz venha um dia a ser 
uma excelente zona de turismo. As delega¬ 
ções da «Propaganda» multiplicam-se, sen¬ 
do já boje, relativamente poucas as terras 
que não possuam uma filial dessa Socieda¬ 
de, digna das maiores simpatias e dos mais 
calorosos elogios, é assim que no dia 3 
de Setembro foi inaugurada em Amarante 
uma nova delegação da «Propagauda». da 
qual ha muito a esperar, tão pitoresca é 
aquela vila e tanto merece ser couhecida 
em tudo 0 que a cérca e lhe diz respeito. 
A festa da iuauguração da nova filial da 
«Propaganda de Portugal» fez-sa com-gran¬ 
de imponência e brilho. 

A «Propagauda de Portugal» pediu ao 
sr. Ministro do Fomeuto que maude proce¬ 
der á reparação imediata da estrada distri¬ 
tal u.° 60, eutre Oliveira de Azameis e a 
Farrapa, a qual se encoutra demorada. 

Consta que a próxima reunião do Con¬ 
gresso terá logar no dia 24 do corrente. * 

—Foi aberto, um crédito especial de 
3:000 coutos para pagamemto de encargos 
resultantes da crise eeouotroca. 

A emigração 
Na semana finda em lo de julbo ultimo 

foram conferidos pelo governo civil de Faro 
4 passaportes a outros tantos emigrantes que 
se fazim acompanhar de uma só pessoa de 
família com os seguintes destinos: África 
Ocidental, 2; America do Norte, 1; outros 
paises da America do sul 1. Eram natu¬ 
rais do concelhos de: Portimão, 1; Loulé, lv 
Olhão 2. Profissões: proprietário, 1; traba¬ 
lhador, 1; marítimo, I; domestico um. Ida¬ 
des; de 21 a 40 anos, 2; e de mais de 40, 
2. Instrução: sabiam ler e escrever, 3; era 
analfabetos 1. 

O homem mais velhovlo mundo 

Vive em Bagotá (índia) 0 homem mais 
velho do mundo de que se tem conhecimento. 
Chama-se Miguel Salis, tem a respeitável 
edade de 180 anos e um medico que 0 tra¬ 
tou ha pouco tempo disse que viu 0 registo 
do batismo do seu cliente e uns documeatos 
firmados por ele na primeira metade do sé¬ 
culo passado. E’ de notar que 0 sr. Salis gosa 
de todas as suas faculdades mentaes e con¬ 
serva uma boa memória. Não toma senão ali¬ 
mentos frios e jejua regularmente nos dias 
1 e lo de cada mez, atribuindo a este regi- 
imi a sua maravilhosa lougevidade. 

--ti»»»»*1"- 

Registo Civil 
Nascimentos, casamentos e obitos registados na Conser¬ 

vatória do Registo Civil de Faro deíde 1 a 8 de Se¬ 
tembro de 1916: 

Nascimentos. 13 

Casamentos.1 

Obitos. 7 

Automobilismo 
Veja-se, na secção competente, o anun¬ 

cio da importante Casa Santos, Limitada 
de Lisboa. 



Por absoluta falta de espaço, só hoje 
podemos concluir a inumeFação das pes¬ 
soas que visitaram 'a expbsição dós tra¬ 
balhos escolares,entre as quais também 
figuram os srs: 

Josê Augusto da Cosia Tavares, Maximia- 
no de Freitas Barros, Júlio Pereira Júnior, 
Cipriano Antonio Rodrigues, Fraucisco de 
Barros Moral, Antonio Filipe Per eira, José 
Moral, José Ramos Bandeira, SebasliSo de 

■ Sonsa Marques Quaresma, c. P. Guimarães, 
Fernando de Jesus Guerreiro, Ferreira dâ 
Silva, Emilio Srhiappa Robí, Bernardo de 
Passos, Manuel Bento, José Antonio Ferro, 
Francisco Martins de Oliveira,Manuel Guer¬ 
reiro Bravo, Luís Augusto Aviz, Francisco 
de Sousa Pereira, José Marques Colaço, 
João Gaspar Ruivo, José Vasco Sequeira 
Barros, Gonçalves Braz, João Antonio Ta¬ 
vares, Laurindo de Freitas, José Gonçalves 

: Corrêa, Antonio da Silva Gato, João Leonar¬ 
do Tavares e Francisco Bernardo de Sousa 
Teixeira. 

Doente 
Encontra-se, ao que nos referem, qua- 

si completamente curado e em via de 
restabelecimento, o abastado proprietário 
de Tavira, sr. Sebastião Neves Teixeira 
de Aragão. 

Este cavalheiro que é profundamente 
apreciado e estimado pelas suas altas 
qualidades de caracter, chegou a inspirar, 
durante alguns dias, sérios cuidados e 
apreensões, correndo até nesta cidade c 
a respeito do seu estado, os mais som¬ 
brios e desanimadores boatos. 

Hoje, é o sr. Teixeira de Aragão felici¬ 
tado já por todos quantos, desde longa 
data, se acostumaram a adorar a nobre¬ 
za do seu porte, a rectidão do seu juizo, a 
independência do seu proceder, a lhane¬ 
za do seu trato afavel e bem assim, pelos 
que, sob o manto do mistério, teem be¬ 
neficiado da sua alma generosa. 

Pertencente a uma tamilia ilustre, por 
certo sem ofensa, a de melhores e mais 
nobres tradições na garrida cidade do 
Séqua, soube criar um ambiente de esti¬ 
ma, tão grande como a opressão que a 
todos dominou, mas proporcionado á sa¬ 
tisfação derivada do seu estado actual, 
que, como dissemos, é de quasi comple¬ 
ta cura e franca convalescença. 

COUSAS DE PRAIA 
«-» ACIDENTE 

Em autcmovel de luxo, o sr. Braz e o 
sr. André foram passar algumas horas na 
Praia da Rocha para deliciar os olhos 
com o espectaculo grandioso do Oceano. 
O Oceano, calmo, parecia convidar os 
dois «touristes» a um mergulho refrige¬ 
rante. 

O sr. Br2z e o sr. André, «sportmen» 
ardentes não hesitam. E porque tinham 
trazido eles a roupa de banhò? Um, dois, 
tres, e ei-los demro de agua. 

Mas, de repente, as vágas engrossam- 
se, incham-se. 

O mar parece zangar-se... 
A tempestade cai. 
Quando o sr. Braz votou para a praia, 

estava só. 
A’ meza, no hotel, contou á criada 

que o serviu, a grande desgraça que acon- 
tecêra. E era preciso avisar a sr.a An- 
drea do terrível acidente. 

O sr. Braz escreveu um cartão: «Seu 
marido afogou-se»... Não, assim era 
brutal Começou uma carta: 

«A’ hora quente do meio dia, quando o 
sol soberbo e magestoso, inundava a ter¬ 
ra de luz...» Não, isto também não fica¬ 
va bem. 

Era ridiculo a poesia para uma partici¬ 
pação fúnebre. Para fazer esse aviso, o 
sr. Braz gastou quasi uma rêsma de pa¬ 
pel e um frasco de tinta. Emfim, ele te¬ 
ve uma ideia. Agora; sim, a carta esta¬ 
va muito bôa: 

«Ex.ma Sr.a. 
Vosso marido não voltará comigo da 

Praia da Rocha, porque a sua roupa de 
banho foi levada pelas ondas no momen¬ 
to em que nos divertíamos no mar. Re¬ 
cebei, Ex,Da Sr.a, os meus ardentes e pro¬ 
fundos pezâmes. 

Braz Calino. 
P. S.— O vosso marido estáva dentro 

da roupa... 
RAUL TOUSAO RAMOS. 

PALAVRAS ANTIGAS 
O amôr fingido é mais perfeito do que o 

verdadeiro: por isso tantas mulheres se 
enganam. 

Lais. 
Transportai um punhado de terra todos 

os dias e fareis uma montanha. 
Confucio. 

O ancião é uma sombra que vaga er¬ 
rante a luz do sol. 

Chateaubviand. 
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Olhos Negros 
Por teus olhos, negros, negros, 
Tr ago eu negro o coração 
De tanto pèdir-lhe amores 
E éles a dizer que não. 

E ninis não quero outros olhos, 
Negros, negros como são; 
Que os azuis dão muita esp’rança 
Mas fiar-me eu néles, não. 

Só negros, negros os quero; 
Que em lhes chegando a paixão. 
Se um dia disserem sim... 
Nunca mais dizem que nãol 

A GARRET. 

pobTsITío 
A dança dos doidos 

No Teatro de UCEuvre, em Paris,es¬ 
treou-se «A dança dos doidos,» original 
do escritor russo Birimky,idptada á sce- 
na francesa por Maurício Ramon. Esta 
obra está proibida na Rússia e acha-se 
traduzida em 22 idiomas. Estreou-se si¬ 
multaneamente em 16 teatros da Alema¬ 
nha, Áustria, norte da Europa e Italia. 

«A dança dos doidos» é uma tragi-co- 
média satírica e o seu assunto é a revo¬ 
lução russa de igo5. Tem tres actos que 
têem obtido grande êxito,mas nenhum se 
passa em Portugal. 

Fantoches 

Os fantoches eram conhecidos dos gre¬ 
gos, que os chamavam «nuropasta», pa¬ 
lavra que significa «objectos postos em 
movimento por pequenos cordões». Aris- 
toteles fala deles em muitas passagens das 
suas obras. 

João Bronchi, dentista, que viveu em 
meados do século XVII, passa por ser o 
inventor dos fantoches, tais quais nós os 
conhecemos. 

A arvore mais velha! 

No México,em uma região ainda pouco 
conhecida, foi encontrado um cipreste ex¬ 
traordinário, tanto pela sua corpulência 
e edade como pelo seu vigor. 

O tronco desse gigante das florestas, 
que é considerado hoje a maior arvore 
do mundo, tem 35 metros de circumfe- 
rencia! 

Segundo o numero das camadas con¬ 
cêntricas de crescimento, os botânicos cal¬ 
culam em 6:200 anos a edade desta arvo¬ 
re fenomenal. 

Quantas gerações a velha arvore tem 
visto passar !' 

A maior profundeza 
do mar 

O professor Schott realisou uma con¬ 
ferencia na «Sociedade de geografia de 
Hamburgo» explicando os trabalhos de 
sondagem efectuados pela canhoneira ale¬ 
mã «Planet». 

A tripulação deste barco comprovou 
que o ponto onde os mares teem mais 
profundidade, que se saiba até hoje, é 
em frente das ilhas Filipinas. A sonda não 
tocou em fundo até 9:780 metros e arran¬ 
cou bocados de lava, o que prova que ha 
ali um vulcão submarino. 

Um pobresinho 

A fortuna do celebre milionário ameri¬ 
cano Rockefeller,—o rei do petroleo— 
que em 1865 era apenaá de 1:000 libras, 
atingiu em 1909 a enorme soma de 140 
milhões de libras sterlinas. 

Se, como é muito provável, Rockefe- 
ler viver aié 1919, em que completará 80 
anos de idade, a sua fortuna rondear-se- 
á em 900 milhões de libras sterlinas. 

Para tornar mais acessível a com¬ 
preensão do que é a enorme fortuna de 
M. Rockefeller, diremos qUe 140 milhões 
de libras sterlinas, ao par< são 6?o:ooo 
contos, o que, a um juro ou interesse mé¬ 
dio de 6%, representa um rendimento 
médio anual de 37:800 contos, ou sejam 
3:i5o contos por mês, io5 contos por 
dia! 200 milhões de libras sterlinas são, ao 
par, 900:000 contos e fazendo o mesmo 
calculo médio, a renda anual será de 
54:000 contos, o que dá 4:5oo contos 
por mês, ou i5o contos de rendimento 
diário ! ! 

Quasi tanto como nos rende «O IIc- 
raldo»! 

Aborto lucèfalo 

O sabio Edmundo Pertier apresentou 
na Academia das scíencias de Paris uma 
nota dos Senhores Laçasse e Malquet 
sobre um monstro humano, nascido em 
Paris, mas morto logo que foi dado á 
luz. O éxtranho ser pesava 2:900 gramas. 
Apresentava a particularidade de desdo¬ 
brar a cabeça na parte superior. 

Assim, tinha dois narizes, duas bocas, 
mas *ó um cercbêlo. 

ESFINGES 

ooockxkxx>ooooo<xx>ooo< 
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Risonha, esbelta e graciosa, o seu ca¬ 
belo, dando á sua insinuante fisionomia 
um requinte de extraordinário realce, os¬ 
tenta um louro prateado quasi igual ao 
das estrigas do linho, que o sol não se 
cança de beijar. 

Inspiraria todos os poetas nórdicos com 
a sua belezas se tivesse nascido sob os céus 
brumosos do paiz dos gelos. 

Tem nos olhos expressivos a mais bela 
côr do firmamento... 

A sua fala é meiga, suave, e lembra, 
vagamente, o sereno deslisar de um rega¬ 
to através de pradarias verdes. 

Pronto ! Eis concluído o seu retrato. 
Receio, todavia, que não reconheçam 

esta gentil «E.-finge» porque,muito embo¬ 
ra lhe tivesse decorrido a risonha infan¬ 
da nesta cidade da Virgem, ausentou-se 
longos anos... 

Ontem, digo, ha dias, experimentei 
um grande contentamento intimo ao sa¬ 
ber do seu regresso. 

E de admirar seria que tal não aconte¬ 
cesse, visto que a conheço desde peque¬ 
nina, dos seus tempos do colégio, o qual 
colégio era o das Irmãnzinhas e ficava 
mesmo em frente da sua casa... 

Não adivinharam já ? 
Cintra, Santarém, Faro, etc, são no¬ 

mes de localidades; pois saibam que tam¬ 
bém uma localidade existe com o seu 
apelido paterno. 

Assim, tão promenorisadamente des¬ 
crito, estou bem certo de que ninguém 
deixará de adivinhar este perfil, desco¬ 
brindo a encantadora «Esfinge» a quem 
retrata. 

FLAMINIO. 

Pareceres que relativamente ao uliirno 
perfil, nos foram enviados: 

• • - Sr. Redactor. Se bem que não fos¬ 
se dyficil, não reconhecemos logo á pri¬ 
meira vista a «Esfinge»do ultimo numero 
de «O Heraldo», de tal fórma «Flammio» 
nos confundiu e espirito com as suas 
descrições da linda terra di lá. 

Mas uma segunda leitura bastou para 
quebrar o encanto á «Esfinge» que é, sem 
contestação alguma, Mademoiselle Maria 
do Carmo Belmarço. 

Um Grupo de Constantes leitoras. 

... «Fiaminio» tem a certeza de que 0 
perfume perferido por Mademoiselle Ma¬ 
ria do Carmo Belmarço é o tão famoso 
«Crapp-Apple ?» 

Moura Encantada. 

...Muito parecido o perfil de Made- 
moisclle Maria do Carmo Belmarço; Co¬ 
nheci-a logo. 

Florèlia. 

...Parabéns a «Fiaminio pelo artísti¬ 
co perfil da insinuante menina Maria do 
Carmo Belmarço. 

Ficou perfeit.ssimo o retrato. 
Aurinda. 

. . .Saiba que me pareceu um tanto di¬ 
fícil o ultimo perfil. O que mais me em¬ 
baraçava era a referencia aó perfume pre¬ 
ferido pela gentil aEsfinge» retratada. 
Mas pensei, pensei e tanto pensei que 
adquiri a certeza de que se traia de Ma- 
demoiselle Maria do Carmo Belmarço. 

Mana Algarvia. 

...Facílimo o ultimo perfil. Só quem 
não conheça Mademoiselle Maria do Car¬ 
mo Belmarço é que deixaria de decifrar 
aquele inigma de «Fiaminio». 

Clarinha. 

...Muitos parabéns a «Fiaminio». Os 
seus perfis são primorosamente traçados. 
O ultimo pareceu-me ser o de Mademoi¬ 
selle Maria do Carmo Belmarço. Enga¬ 
nei-me ? 

Corina. 

■ .Continua o sucesso dos perfis,o que 
equivale a dizeV-lhe que coirtir.úo a não 
poder ler «O Heraldo» com sossego,pois 
não falta quem o peça, só para ver qual 
a Esfinge descrita. Se o ultimo perfil não 
é o de Mademoiselle Maria do Carmo 
Belmarço, não sei de quem possa ser... 

Maria Ruiva. 

Tratando-se eíectivamente de Made¬ 
moiselle Maria do Carmo Belmarço,cum¬ 
pre-nos dizer que,além destes,recebemos 
pareceres indicando o seu nome, firma¬ 
dos por Mabel, Violeta, Stela, Lucinda, 
Uma Loura, Sônia, Lili, fosalia e 
Franceçinha.os quais não publicamos por 
falta de espaço, visto que nos chegaram 
muito tarde... 

Madruguem, para a outra vez, as nos¬ 
sas gentis colaboradoras, e teremos 0 
prazer dc publicar os seus dizeres... 

BELAS-LETRAS 

(Ètttohaía $0 Jllgaroe 
POESIA 

,Quadras populares de JAÍartim-J^ongo — 

Teus olhos amôr ensinam 
Aos meus, que depressa aprendem; 
Se ésses teus olhos são finos 
Mais são os meus que os entendem. 

As ondas do mar são verdes, 
Tudo no mar e verdura; 
Todos gosam seus amores, 
A'ão tive eu essa ventura. 

A oliveira no adro 
Dá sombra a toda a igreja. 
Quem tem seu amor á vista 
Tem tudo quanto deseja. 

Oliveiras, oliveiras, 
Ao longe são olivais; 
Por muito que tu me queiras, 
Eu quero-te ainda mais. 

Tenho dentro do meu peito, 
Ao lado do coração, 
Umas lelrinhas que dizem: 
Morrer sim, deixar-te não. 

O meu amor tem ciúmes, 
Não quere que fale a ninguém 
Eu falo a quem me falar; 
Faça ela o mesmo também. . 

Tira-te dessa janela, 
Garrafinha de aguardente; 
Não te posso cliamar minha 
Deante de tanta gente... 

Eu lenho corrido 0 mundo, 
Inda ninguém me prendeu... 
Prenderam-me esses teus olhos, 
Vê tu que descuido 0 meu! 

Despediu-se 0 sol da aurora, 
E a aurora ficou chorando, 
Cala-te, aurora, não chores, 
Que eu te vou acompanhando. ■ 

Lá vai 0 rio fugindo. 
Ai quem nio dera agarrar; 
O amor é como o rio, 
Foge e não torna a voltar.. . 

PBOí 

CISTOBIA8 INSÒLITAf 

© igipiELia© 
A mobilia toda negra da nossa vasta 

sala acusava a influência jesuitica da 
época. 

Das paredes revestidas de um tecido 
escuro, em que revolteavam ornatos ri¬ 
cos em filigrana' de ouro pálido, pendiam 
retratos de familia, telas enormes de afa¬ 
mados auctores. 

Na sua imobilidade constante, infun- 
diam-me um respeito não isento de pa¬ 
vor, aqueles retratos de antepassados glo¬ 
riosos, a viverem, através do tempo, a 
sua vida morta e artificial. 

Ao fundo da sala, a meio da parede, 
como janela de ouro aberta no muro es¬ 
pesso do Passado a enfrentar com as ri¬ 
sonhas e vagas miragens do Futuro, des¬ 
tacava-se um grande espelho, estilo Luis 
XV, cujos arrendados finos lembravam, 
pela oposição do seu brilho scintilante, 
risadas ecoando em tumulos ou flores a 
vicejarem em campas. 

Uma tarde de outono esmaecida e tris¬ 
te, como usam ser na Kxtremadura Por¬ 
tuguesa muitas daquela quadra do ano, 
pedi a Brigida,—a velha criada qué me 
servira de ama e que sabia muitas histo¬ 
rias,—que me contasse a de todas as pes¬ 
soas ali retratadas. 

Ela, confidenciando que preferia con- 
tar-me a historia do «Anão Amarelo» ou 
a da «Princêza adormecida», acedeu ,de¬ 
pois de muito instada e indicando um 
quadro firmado pelo riósso imortal Do¬ 
mingos Sequeira, começou assim: 

—Aquele, ja sabeis, é o retrato de vos¬ 
so bisfivo. Chamava-se também Carlos 
e era a bondade em pessoa; ainda me 
parece estar a ve-lo, sorridente e. feliz, 
fazendo galopar o seu cavalo alazão por 
essa estrada real. Morreu tão novo! 

—De que morreu ?- interroguei eu, 
na ansia de que me fôsse desvendado 
um mistério até àquela hora impenetrá¬ 
vel para mim. 

Ma,s a minha pergunta, tão simples e 
natural enleiou a anciã, que, manifesta¬ 
mente comovida, e tentando não respon¬ 
der, continuou: 

—Falemos de outro retrato... 
—Não, não !—Atalhei eu—Conta-me 

tudo ! 
—Não são coisas para a vossa idade; 

são historias tristes. 
—Mas tu contas, sim ? E’s tão minha 

amiga que decerto não deixas de satis¬ 
fazer a minha curiosidade e nem quererás, 
creio bem, que outra bôca menos dedi¬ 
cada do que a tua, venha narrar-me es¬ 
sa historia cuja lembrança tanto parece 
atormentar-te. 

Apóz um curtç silencio, Brigida reco¬ 
meçou assim. 

— Apezar de casado com uma senho¬ 
ra, que era mesmo uma santa e linda 
como os amores, vosso bisavô,—Deus 
lhe perdoe !—apaixonou-se por uma me¬ 
nina orfã -de pai e mãe; como era um 

belo moço e ela o ignorasse casado, acei.' 
tou-lhe a corte e começaram a namorar- 
se... 

Para falar á sua apaixonada, que resi¬ 
dia no palacete velho do Cortêlho, e era 
ainda aparentada cóm as fidalgas da ca¬ 
sa, tinha que seguir além pela estrada 
velha, a que passa mesmo junto do Cam¬ 
po Santo. 

Valente e destemido, nem sombra de 
terror sentia ao cruzar tais caminhos e 
até, muitas vezes, em noites de lua, ía 
abeirar-se do portal do cemiterio, deten¬ 
do-se a ouvir o piar suturno das corujas 
escondidas nos estreitos nichos da cape¬ 
la e a ver a sombra esguia dos ciprestes 
a recortar-se pelo terreno fóra... 

Eu, já idosa nêsse tempo, disse-lhe 
muitas vezes que não faltavam trásgos, 
e duendes, feiticeiras e lobis-homens por 
esses caminhos, aquelas horas mortas da 
noite; mas meu amo encolhia os hom- 
bros e" sorria destas minhas crenças. 

Uma noite, precisamente aquela em 
qué Dulce,—assim se chamava a linda 
menina do palacete do Cortêlho—se lhe 
entregou, ele, de regresso a casa, ao pas¬ 
sar pelo cemiterio, pareceu-lhe que um 1 
força invencivel o inqpedia de andar, ao 
mesmo tempo que uma voz intima lhe 
bradava: 

.—Cobarde, terás medo ? 
Lutando comsigo mesmo, vosso bisa¬ 

vô arrastou-se até junto do portal dos 
mortos que, como por encanto, se abriu 
de par em par. 

Tomou isso como atrevida provoca¬ 
ção e entrou resoluto no amplo cemité¬ 
rio. A noite era escuríssima, mas ele 
caminhava sempre, sempre ! Tinha a luz 
dos fogos-fátuos a alumiarem-lhe o .ca¬ 
minho e parecia que o arrebatava uma 
força infernal, que oMázia pizar sem res¬ 
peito algum os covais e destruir as tris¬ 
tes flores dos mortos ! 

De repente, um grande estrondo fe-lo 
parar! Na sua frente escaficarou-se a 
porta de bronze de um mausoléu donde 
surgiu um espectro horrível, bradando-lhe 
ameaçador: 

ímpio! Prostituíste a filha e vens 
agora perturbar, escarninho, o sono aos 
pais! 

Maldito sejas! 
L o espectro estendeu 0 braço hirto, 

mirrado e tão refulgente na escuridão 
da noite, que parecia de lume!... 

Ao outro dia, mal clareava a manhã, 
encontráram meu amo agonisante junto 
do tumulo do pai de Dulce. 

Expirou pouco depois de contar, entre „ 
gestos de loucura, o que acabais de ou- 

A sua morte não me surpreendeu. 
A quela scena do cemiterio devia-se lhe 
tei gelado o sangue nas veias... Deus 
lhe perdoe!... Tão belo moço!... 



Brigida relatára de tal fôrma esta pa¬ 
vorosa historia que eu cheguei a confun¬ 
di-la com uma agoureira pitonisa, que 
me tivesse vindo contar estranhas lendas 
de encantamentos e sortilégios! 

Olhei, maquinalmente, para o enorme 
espelho estilo Luis XV, e... horrorisei- 
me ! 

Ficlmente reproduzida no aço, distin- 
Í'uf toda a scena que a velha criada aca- 
>ára de contar-me !... 

Ao fundo dc um vasto cemiterio, per¬ 
to de um jazigo ensombrado por cipres¬ 
tes que lembravam lagrimas de bronze 
caídas sobre a terra, lá estava meu bisa¬ 
vô moribundo, junto do espectro vinga¬ 
dor do pai da amante ! 

E pareceu-me que os ecos repetiam 
surdamente, soturna mente, numa vibra¬ 
ção estretorisante de que eu ouvia ainda 
as mais longínquas ondulações prestes a 
estinguirem-se: 

Maldito sejas ! !! 

O HERALDO 

LYSTER FRANCO. 

Num puís onde 
lião lia lirévcs 

Os soc alistas, tomando as redeas do 
governo na Nova Zelandia, não pensaram 
nem pensam, em alterar a ordem sociai 
O seu fim principal tem sido legislar, pro¬ 
tegendo o traco contra o forte. Nesse in¬ 
tuito, uma série de leis tem sido promul¬ 
gada. Entre outras, conhecemos as leis 
sobte falências; acidentes no trabalh* ; res¬ 
ponsabilidade dos patrõe»; prctecção ao 
trabalho nas fabricas; conciliação e arbi¬ 
tragem obrigatórias; leis sobre o salario; 
etc., etc. Em todas elas predomina um 
espirito de equidade. 

As disposições são claras, e os proble¬ 
mas atacados de frente e sem rodeios. E’ 
o espirito pratico da raça inglesa, com¬ 
preendendo, como d>z um actor conheci¬ 
do, interesse por dever e utilidade por 
principio. , 

Assim, na lei sobre o trabalho nas fa¬ 
bricas c eficinas, vemos que; 

Nenhuma criança, de menos de 16 
anos, pôde trabalhar em qualquer oficina 
sem que o inspector do governo lhe passe 
um certificado de aptidão, e sem que se¬ 
ja verificado o seu grau de instrução. 

—O máximo de trabalho permitido aos 
homens c de 48 horas por semana e 5 
seguidas sem descanso. 

—As mulheres ou as creanças nem po¬ 
dem trabalhar mais de 45 horas por sema¬ 
na, nem tampouco lhes é permitido o 
trabalho depois das 6 da tarde, ou antes 
das 5 da manhã. 

O trabalho suplementar, não é permi¬ 
tido ás mulheres ou ás creanças, sem au- 
torisação superior, e não pode nunca ex¬ 
ceder tres horas per dia, ou ter logar‘cm 
2 dias consecutivos. 

—A taxa pelo trabalho extraordinário, 
é paga por um quarto superior ao paga¬ 
mento normal. 

—O salario minimo por hora, deve sCr 
120 réis, para os salarios que não passem 
de 2&Õ00 réis semanais, e de 180 réis, 
para os outroc. 

—Cada categoria de trabalhadores tem 
uma lei de trabalho que especialmente os 
protege e beneficia. As creadas e as cosi- 
nheiras teem a sua lei de descanso sema¬ 
nal. 

—As costureiras teem uma lei de pro- 
tecção, não podendo o trabalho nos «ate- 
lierss corrcçar antes das 8 ou acabar de¬ 
pois da tarde. 

—A higiene das eficinas é bastante ri¬ 
gorosa; os mspcctores vigiam-nas de per¬ 
to bem como todas as condições de tra¬ 
balho dos operários. Demais, a lei foi lo¬ 
go esclarecendo que oficina é o logar on- 
ce duas ou mais pessoas incluindoo patrão 
são empregadas directa ou indirectamen- 
te. 

Não ha pois um unico logar que possa 
fugir á fiscalisação do inspector, que tem 
competência legal para visitar as oficinas, 
a qualquer hora, sendo os patrões obriga¬ 
dos a lhe apresentar a lista dos seus em¬ 
pregados, a edade Cos menores de 20 
anos. e o salario de cada um. Os inspec- 
tores apresentam-se nas oficinas, fazendo 
saber aos operários que exercem um di¬ 
reito apresentando as sua queixas e re¬ 
clamações. 

Sobre 0 trabalho nos domicilios o caso 
era mais grave. Muitos patrões, como afi¬ 
nal em toda a parte, continuavam explo¬ 
rando, principalmente, as pobres mulhe¬ 
res c raparigas, com um salario desprezí¬ 
vel, sendo difícil a aplicação das leis de 
proteção ao trabalho. 

O governo, porém, resolveu imediata- 
mente a questão, por um lado pratico e 
seguro. Todo o artigo tem o nome da 
pessoa por quem foi feito, nome da rua, 
c numero da porta. 

Todos os patrões são obrigados a apre¬ 
sentar a lista da obra que mandaram fa¬ 
zer, fóra do atelier,—Penas rigorosíssi¬ 
mas para os delinquentes. 

E assim nada escapa á acção do ins¬ 
pector. 

Diremos agora alguma coisa da lei que 
acabou definitivamcnte com as gréves no 
paiz. E’ à lei dc «conciliação c arbitragem 

obrigatória», que representa o resultado 
de muitos anos dc tentativas começadas 
por uma lei de conciliação, que acabou 
por não servir nem aos patrões nem aos 
operários. Esta, hoje. parece manter-se, 
e a sua existência de mais de 12 aaos, 
com pequenas alterações, assim faz ctêr: 

«Todas as querelas que se levantem 
entre operários e patrões, sobre salarios 
ou trabalho, são resolvidas, em ultima 
analise, por um tribunal arbitrai, que tem 
poderes absolutos. E’ um tribunal espe¬ 
cial com competência para abordar todas 
as questões, e que resolve pela justiça, 
sem ter que se apoiar ua lei. 

Com tais poderes só um tribunal com¬ 
posto por juizes honestos e respeitadissi- 
simos pode sastisfazer, o que dc facto tem 
acontecido; pois que as suas sentenças, 
são sempre acatadas. 

Homens superiores de quem ninguém 
suspeita. 

Ai está a vantagem e o perigo de tal 
lei... 

Todos são obrigados a submeter-se a 
ela. Os patrões, se resistem ás prescrip- 
ções duma sentença do tribunal arbitrai, 
sujeitam-se a que lhes fechem as suas fa¬ 
bricas e armazéns. Os operários, por seu 
lado, que tentem resistir ás deliberações 
do tribunal, serão obrigados a mudar de 
oficio, pois nunca lhes seria permitido 
continuar o mesmo que tinham, senão nos 
termos determinados pela sentença. 

Demais, as sentenças são em geral fa¬ 
voráveis aos operários, po-que, dizem os 
juizes: os operários são os pobres e nada 
se perde em lhes dar sempre alguma coi¬ 
sa... 

Apreciemos dois acordões interessantes 
deste tribunal: 

Sobre uma questão entre marceneiros e 
patrões: 

‘—falario minimo. Todos os marce¬ 
neiros receberão um salario minimo dc 9 
sclullings por dia (23)109). 

—Trabalho suplementar. Sendo o tra¬ 
balho normal 8 horas, o trabalho suple¬ 
mentar será pago com um quarto de au¬ 
mento, nas quatrs primeiras horas e com 
metade nas seguintes. 

—Aprendizes. Não haverá mais de um 
aprenaiz para tres operários.» 

Sobre uma questão entre o patrão c 
os operários duma fabrica de tecidos: 

«—O presidente do tribunal admue que 
as condições do trabalho não são satisfa¬ 
tórias, mas, não se julga com direito de 
ordenar quaesquer alterações, enquanto 
o comercio das lãs não saia da má situa¬ 
ção em que se encontra. A taxa dos sa- 
larioe, naturalmente, depende direciamen- 
tc do preço da iã. e por hoje, a indus¬ 
tria fWecc incapaz de suportar uma taxa 
maior. 

Por consequência, o tribunal não dá ne¬ 
nhuma sentença.d 

Os resultados desta lei, numa tão larga 
aplicação, foram a supressão das gréves. 
Provou-se que era possivel substituir a 
gréve pela arbitragem, contanto que esta 
tosse obrigatória. 

Os resultados economicos dessa legis¬ 
lação operaria seriam um desastre, num 
paiz que não fosse excesivamente protec- 
cionista. Por is$o, uma rêde de pautas 
protectoras defende a colonia da indus¬ 
tria extrangeira. 

Daí a sua difícil aplicação em qualquer 
estado europeu. Mas, conjugando-se to¬ 
dos os governos da Europa para a pro¬ 
mulgação dum codigo de trabalho, dc ba¬ 
ses similhantes, não se poderão um dia 
satisfazer muitas reivindicações dos ope¬ 
rários? 

E: bom dizer-3e que a arbitragem é ali 
tão popular, porque tem sido executada 
no tempo dum ministério socialista, e du¬ 
rante um periodo em que os socialistas 
são governo e força no paiz. 

Os patrões queixam-se da lei que lhes 
fez perder a sua auctoridades na fabricas 
e oficinas. Antigamente resolviam, á sua 
vontade as questões com os operários; ho¬ 
je, conciliadores e árbitros, veem exami¬ 
nar os livros, interrogar os operários, e 
por fim decidem que tal patrão ganha bas¬ 
tante e que póie por isso aumentar os sa¬ 
larios, sob pena dc ter de fechar o arma¬ 
zém ou a oficina. 

Mas, apezar de tantos queixumes, o que 
e certo é que o paiz continua prosperando 
enormemente, e os adversários da lei, re¬ 
conhecem que cia não esmagou o comer¬ 
cio nem a industria, como receavam a 
principio. Esmagou os patrões ganancio¬ 
sos, que pagavam um salario vil aos seus 
operários. 

Nem por isso o capital tem fugido do 
paiz, e tanto assim que companhias po¬ 
derosas, corno a «New Zealand coai and 
oil company» e a «Kaiapoi woollen Com- 
pany,» aí sc desenvolvem, explorando cer¬ 
tas industtias mineiras, fabris, etc. 

A lei, pode dizer-se, acabou com as 
gréves, o que não conseguiu jámais a lei 
de conciliação, que não conciliava,deixan¬ 
do descontentes operários c patrões, e 
que, depois de uma longa experiencia, 
caiu por si, dando logar á lei de arbitra¬ 
gem obrigatorid.com que, até aqui, iam re¬ 
movendo todos os conflitos. • 

Modificadas ámanhã as condições eco¬ 
nómicas do país, e sendo tribunal obrigado 
a retirar, aos operários, as concessões 
que nesta epoca de properidade lhes tem 
dado, mostrar-se-hão eles dispostos a obe¬ 
decer? Não recorrerão eles de novo á 

£X Sfecpnte 
Rodolfo Silva 

LOULÉ 
O sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues 

para vestidos genero tailleufi, encpntra-se neste estabelecimento. 
EsposiçÕes permanentes das ultimas criações da moda na secção 

de tecidos de inverno. 
Péles,Doubles-Faees, Blusães, Casacos, Echarpes,Saídas 

de Teatro, Baile, etc, 
Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor' 

eio para todos os pontos da província. 
Ilodolfo Silva. 

00 

00 

Cm toda» at pharmaciaa ou na Oapoaito Baral, J. DEUBAHT, „ 
;g, rua doa Sapatairaa, LISBOA. Franco de porte comprando 1 Frascos. | 

greve e á violência? 
Só o tempo é que poderá responder, 

devendo, todavia, ter-se na devida conta 
uma Li e um povo que, em 16 anos tem 
sabido evitar a gréve, resolvendo pela ar¬ 
bitragem todos os conflitos entre o capi¬ 
tal e o salario. 

VELHINHO CORREIA. 

VELHARIAS... 

© 8:8 @1832' 

A mulher sem pudôr parece-se com o 
sol descoberto. Ambos ferem a vista. 

I'alieyrand. 

A mobilidade das feições da mulher é 
a revelação mais completa, pronta e ex¬ 
pressiva, da sua volubilidade. 

Ulbach. 

E-n geral, as mulheres vão á egreja só 
para brilhar. A piedade, ne aj,é uma es- 
pecie de verniz. 

Vangelas. 

Tão vaidosas são as mulheres, ainda 
as mais feias, que não dispensam o es¬ 
pelho. 

Xenefoute. 

Uma mulher é insensível enquanto não 
encontra aquele a quem deve amar. 

Ypttiig. 

Um homem dc palha vale tanto como 
uma mulher de ouro. 

Zwingle. 

Pop esse Algarve 

Praia da Itocha 

Decorreu aniuiadissim) 0 Tea realisado 
no Dumiugo, em honra da sr.a D. Aua de 
Uivar Cumano, cuj* aniversario natalício 
passou uaquéle dia. 

0 Casino vestiu as suas melhores gálas, 
sendo graude e seleoia a coucorreucia de 
senhoras, pois que a ilustre senhora home¬ 
nageada, desveladissiuia amiga desta Praia, 
couta as maiores simpatias, graças ao 
seu espirito de élue. 

Coniinúim chegando muitas familias. 
Maleuunselle «Holeta» continua a fazer 

das suas, mostrando a uns e a outros a 
iucoustancia dos seus sorrisos. 

Vale-lhe 0 estar cada vez mais linda e ir¬ 
resistível. .. 

‘ C. 

NOTICIÁRIO 
0 sr. dr. Afonso Costa fixou, temporaria¬ 

mente, a sua resideucia no Estoril. 
= Acompanhado de sua esposajá regres¬ 

sou a Faro 0 professor sr. João Rodrigues 
Aragão, digno director da Escola de Ensi¬ 
no Normal uesti cidade. 

= Regressou a Paro a sr. D. Ermelinda 
Nobre da Conceição Soares, distiula profes¬ 
sora da Escola Ceulral de Faro. 

==■ Fartiu para Moute-Gordo, onde ten¬ 
ciona passar alguns dias, aeompauhado de 
sua família, 0 sr.Heurique Mateus Cançado, 
digoo Agente do Bauco de Portugal em Faro 
e professor da Escola Iudustrial «Pqdro Nu¬ 
nes». ’ 

= Encontra se na Ericeira, de visita a 
seus pais. 0 nosso presado amigo e colega 
sr. João de Melo Falcão Trigoso, digno di¬ 
rector da Escola de desenho industrial «Vi- 
clorino Damasio- de Lagos. 

= Esteve em Faro, com bréve demora, 
0 sr. João Monteiro Mascarenhas, que no 
dia 7 regressou á Praia da Rocha, acom¬ 
panhado pelo menino Pedro Manuel Noguei¬ 
ra Aguedo, filho do sr. dr. Artur Aguedo, 
nosso presado colega de «0 Algarve». 
= De visita á sr.a D. Marceliua Aragão, 

encontra-se nesta cidade Mademoiselle lida 
Craveiro Simões Ribeiro, professora diplo¬ 
mada pela Escola Normal de Lisboa. 
= Foi transferido para Beja 0 secretario 

de finanças sr. José João Pedro de Faria 
Pereira, uosso presado amigo e correligio¬ 
nário. 
= Acompanhada por sua irmã D. Ger- 

maua e com seu neto Ruy, parte brevemen¬ 
te para a praia de Armação da Abobora, 
onde tenciona passar algum tempo, a sr.a 
D. Ana Sérgio de Faria Pereira. 
= Foram coucedidos uiais 30 dias de 

licença ao aspirante de finanças do conce¬ 
lho de Faro, sr. Autouio Maria Rebelo Ne¬ 
ves. 
= Regressou da sua cura de aguas 0 

capitão de iufautaria sr. Fraucisco de Assis 
Crispim. 

= Regressou a Faro aeompauhado de 
sua esposa, 0 sr. Luis Corvo. 

— Partiu para Coimbra com breve de¬ 
mora, 0 sr. dr. Autonio Francisco de Pau¬ 
la Mendonça. 

= Esteve em Faro, no dia 4,o sr. Anlo- 
uio Feruandes Rodrigues Júnior,correspon¬ 
dente de aO Ileraldo» em Estoi. 

= Regressou a Faro 0 professor sr. dr. 
Ernesto Teixeira Guedes. 

— Parte brevemeute para a Praia da 
Rocha 0 pintor Henrique Santos Júnior, de 
Lisboa. 

= De visita a sua mãe, sr.a D. Adelaide 
Belmarço, encontra-se em Faro, acompanha¬ 
da por seu filho, a sr.a D, Maria Jj sé Bel¬ 
março Baptisia, de Lisboa. . 

*»-**r----- 

êaríeira 
Fajem anos: 

Hoje, Domingo, 10—Xiviar de Oliveira da Silva e Ad- 
tomo Carlos de tirito Varela. 

Segunda-feira, 11—1). Silvina Augusta BraJein, D. Ju¬ 
liana Perez y Dominguoz, Eduardo Fernando da Cosi a e o 
menino Antonio José Piloto Capa. 

Terça-feira, 12—D. Amélia Moreira Dias, D. Ed uarda 
Gomes Soares e Joilo Estores Viegas. 

Quarta-feira, 13—D. Amélia. Augusta Soares, dr. An¬ 
tonio Maria Fructuuso da Silva, Augusto Filipe dos Santos 
e Kusebio da Conceição Porreira. 

Quinta-feira, 1í—Maria Madalena Pinto, Guilherme do 
Sousa, Alfredo Augusto Brauquinho e a menina Maria Lui- 
za Marques Teixeira do Azevodo. 

Sexta-feira, 15—D. Isaura do Sousa Lemos, D. Eduar¬ 
do do Msndonç» Vizeto, José Augusto Pereira, Mariano 
José Kodrjgues e Alfredo Maria da Costa. 

Sabado, lli—D. Julia Cbolmichi Judice Samora, D. Fir- 
ininia Judice da Costa, D. AdelaiJo Uodrigua3 Pontos, 
José Antonio Silva e José Augusto Xabregas. 

Casamentos: 

Teve logar no dia 2G o citsimento da sr.» D. Laura 
da Conceição Lima,' filha do despachante da deleg ação 
aduaneira desta cidade, sr. Francisco Pedro de Limi, com 
o sr. Francisco Rosado Victoria, digno pagador das Obras 
Publicas. 

Testemunharam o aclo por parte da noiva a sr.* 
D llersilia Plácido Lima e o sr. José Pedro de Lima e por 
parto do noivo o rev.° beneficiado Jo5o Bernardo Mascare¬ 
nhas, cora procuração do sr.Antonio Ramalho Ortigão Pe¬ 
ros. 

Os nossos parabéns. 
—Em 30 dó mês findo, reatizou-so na igreja de S. José 

ont Lisboa, o casamento da sr.“ D. Stela Navarro do An- 
drado Belmarço gentil filha da sr.“-D. Maria- Luiz® Navar¬ 
ro Belmarço (ji falecida) e do sr. Manuel de Jesus Bel¬ 

março, com o sr. Caiiairo Arthur da Conto Santos, dis¬ 
tinto tenente de engenharia, filho do sr.* D. Maria de Pa* 
rifictção d* Costa Santes o do sr. Btrnardino Julio dos 
Sentas. 

Serviram de padrinhos, por parte da noiva, o sr.* 
D. Maria do Garm» Barros de Cirvalho o o sr. Manuel d* 
Jesus Belmarço, pai da noiva, e por parte do ooivo, a sr.* 
D. Maria da Purificação da Cesta S ratos, mãe do noivo e 
o dr. João Cassario da Cesta Santos, irmão do noive. 

Terminada a cerimonia religiosa dirigiram-te os convi¬ 
dados para o Grande listei Central, oa-le foi servido ura 
primoroso almoço, findo o qual os noivos partiram era au¬ 
tomóvel para Coimbra. 

Aesistiram as senhoras: 
Viscondessa de Alveloe e filhes D. Ana e D. Marit José, 

D. Maria dn Carmo Barros de Carvalho e filhas D. Mirieta 
e D. Alice, I). Maria Julia Taveira, D. Maria Leonor Fran¬ 
co de Birros (Alvélos), D. Margarida de Carvalho Crato, 
D. Maria da Purificação Costa Santos D. Julia Pai da Vi¬ 
da Costa Santos, D. Fernanda Mauperrin de Carvalho, 
I). Amélia Salter Belmarço, D. Ondina Forreira Carvalho^ 
1). Maria Guilhermina Cunargo, D. Mariana Mauperrin de 
Carvalho, D. Magdalena de Brion, D. Maria José Belmar¬ 
ço Baplista. D. Maria do Carmo Navarro de Andrade Bol- 
raarço, miss Agnés Kirpe, etc. 

E os srs. 
Visdonde de Alvelos, comendador Guilherme Pereira de 

Carvalho dr. Vicente Gomes, dr. José do Birros (Alveles), 
dr. João Antonio Camargo, Joaquim Pereira Michado, Hu¬ 
go Belmarço, dr. Francisco Godinsio, Vi lal Belmirço, vi- 
ce-consul do Brnzil em Faro, capitão-tenente José de Car¬ 
valho Crato, capitão de mar e guerra Hipacio de Brion, 
dr. Guilherme de Birros Pereira do Carvalho, Nuuo do 
Brion, João Cesar da Costa Santos, Frederico de Barros 
Taveira, Álvaro Baptisia, etc. 

As nossas felicitações. 

Doentes: 

As sr.as d. Maria Cumano, D. Joana Paula Freire, 
D. Idalmda da Silva Poate e o Tenente-coronel sr Cocha- 
do Martins. 

—Passa, bastante incomodado de saude o nosso corre¬ 
ligionário e presado amigo sr Mrauet Martins Cuada. 

—Esteve doente, mas encontra-se felizmente melhor, a 
esposa do sr. Mateus da Silveira. 

—Encontra-se doente a sr.* D. Maria Elvira Aboim de 
Faria Pereira, esposa do nosso presado amigo sr. José 
João Pedro Sérgio de Faria Pereira. 

Desejamos-lhes prontas melhoras. 

Necrologia 

Faleceram: em Faro, a sr.* Francisca Barbara, a meni¬ 
na Miriana Luiza Ramos. Adelia Reis e o menino Francis¬ 
co de Sousa Vinhas; em Olbão: o sr. João Viana C>brita, 
hemquisto proprietário, chefe da parcialidade Evolucionists 
daquela vila; em C >ceta, a sr.* D. Maria das Dores Coelho; 
em Eslomhar: a sr.* D. Isabel de Sousa Pires; em Santa 
Barbara; Francisca da Conceição; em Alvor: Terezi Franr 
cisca, Anlonia Maria, e Tereza de Jesus; em Tavira: a sr,* 
D. Maria Itila Cipelinlia Gigo e em Santos, Brazil, o sr. 
Luiz Patina. 

— Faleceu em Lisboi o nosso amigo sr. Antonio José de 
Araújo, antigo colaborador de «0 Ileraldo e que partira 
para a capital em tratamento do mal de que padecia. 

Tinha 26 anus de idade e era dotado de fina inteligên¬ 
cia e primoroso ciracter. Deix* viuva a sr * D Lucrécia 
Pina e Silva Araújo, com um filbinbo de tenra idade. 

A’s famílias enlutadas os nossos pezâmes. 

Concurso Medico 

A associação de socorros mu- 
tuos «Protetora dos Artistas de Fa¬ 
ro» abre concurso por espaço de 
trinta dias a contar da data deste 
anuncio para o provimento dos lo- 
gares de dois facultativos, sendo 
um deles medico—cirurgião, com 
o ordenado anual de 35o$oo e as 
percentagens consignadas nas con¬ 
dições do concurso, que se acham 
patentes na farmacia desta asso¬ 
ciação, onde os concorrentes de¬ 
vem apresentar dentro do referido 
praso os seus requerimentos do¬ 
cumentados. 

Faro, 3 de Setembro de 1916. 
O Presidente da Direcçáo, 

João Rodrigues Aragão. 

Rifa 
Um quudro pintado a oleo em téla. 
Assunto: Noé chamando todos os ca¬ 

sais para se recolherem na Arca, antes 
do Diluvio Universal. 

Os bilhetes são por series de 10 nu¬ 
meros e ao preço de 6 centavos cada 
serie- 

A rifa é tirada pela extração da lote- 
ria do Natal de 1916. 

0 quadro pode ser visto, todos os 
dias, na rua Manoel de Arriaga, 25 em 
rfente do Liceu de Faro. 

TINA 
Em segunda mão, vende- 

se. 
Rua da Cabanita, 33—Faro. 

AFINADOR E REPARADOR 

RUA CAMÕES, 17-ClLHAQ 



C. SANTOS, LIMITADA 
Lisboa =Rua Nova do Almada 80-2.° 

Telefone=n.° 695 telegramas=Boámenàl 

OILDAG “SUAS VANTAGENS 
A «scononxía proiluziila pelo emprego'constante 

aiftodico do OILDAG, <le misturu 
com oleo, nos moteree de automóveis ó tão sensível 
buo ousamos afirmar, sem receio de desmentido, que a 

ccoiioniisi tio oleo ntinj;e, por ve- 
zeBtSO % do consumo primitivo. 

Em motores de lubrificação autoinu. 
tica embora os fabricantes aconselhem a limpeia do 

arter depois depois de um determinado percurso não 
bn receio cie fjripngom fazendo só es““ 

empoza depois do um percurso do¬ 
brado ao aconsselbado por esses fabricantes. 

Em motores cuja lubrificação é por 

Ibarlíotago a economia não sendo tão sensivo 
“tinge contudo entro 30 % o 10 “/„. 

Todos os resultados obtidos com o OILDAGif 

sâo veriBcados em absoluto ao fim de 1000 a 1500 kilo- 

metros, mas é notável o aumento do com¬ 
pressão dontro dos cilindros e o menor con¬ 
sumo de £?azolina no fim da 100 kilomelros 

economia esta quo atinge por vezes 15 % a 20 % do con¬ 
sumo primitivo. 

Experimentar o OILDAG ó usa-lo e a todos os 

automolistas so roga no seu proprio inte¬ 
resso, um pedido a titulo de experiencia, que muito 

gostosameute satisfaremos. 

um 
Estas velas silo, pela sua especial fabrificaçãn, infa¬ 

líveis, assegurando um trnbulho cone- 
taute mesmo em motores que, por norma, queimam 
muito oleo. 

Elas próprias, o automaticamento se 

limpam. As velas REFLEX leem po* 
sobre qualquer outra, dobrada cxisteuçia 
Sdo, por consequência, i"»O°/0 ma is baratas. 

Cada 1200 

AUT0M0VEIS 
MAXWELL 

O carro de conveniência. O verdadeiro car¬ 
ro' utilitário* 

Para 3 passageiros. 

STUDEBAKER 
O carro de turismo por excelenci». O rei dos cairos 

americanos. O máximo conforto. Carros com todas as car- 
rosseries. 

Todos com iluminação, busina e mise-en-marebe electricas por dinamo. 

Pneus Michelin ° melh°r Sempre stolc 

KlAXONS, VULCANISADORES E TUDO QUE POSSA INTERESSAR OS SENHORES AUTOMOBiLISAS 

Thermoltl—Sempre em stik 

Direcção técnica a cargo de XAVIRRDE ALMEIDA 

ux 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Ex-empregado da Livraria Popular 

Livros cm todos os generos, novos c usados 
Depositário das primeiras casas de Lisboa, Porto e Coimbra 

Faz as mesmas condições de revenda que as próprias casas Editoras 

LIVROS DE ENSINO 
INSTRUÇÃO PRIMARIA 

Todosos livros proprios pelos preços de Lisboa 
Instrução secundaria—liseolas uonuacs e liceus 

Deposito de todas as publicações para os alunos destes cursos 
Pedir o catalogo dos livros oficialmenle aprovados que è remetido gratuilamenfe 

Literatura, poesia, teatro c sociologia 
Todas as obras completas de Camões, Bocage, Garrett, Ilerculano, Castilho, Rebe¬ 

lo da Silva, Camilo Castelo Branco, Abel Botelho, Gomes de Amorim, Pinheiro Cha¬ 
gas, Sena Freitas, Fialho de Almeida, Gomes Leal, Oliveira Martins, Manuel d 
Arriaga, Teofilo Br*ga, D. João da Camara, Campos Júnior, João Chagas, Julio 
Dantas, Malheiro Dias, Julio Diniz, Cândido de Figueiredo, Faustino da Fonseca, 
Alfredo Galis, Guerra Juncjueiro, Alfredo Keil, Augusto do Lacerda, Lopes dé 
Mendonça, Marcelino Mesquita, Conde de Arnoso, Condo de Monsaraz, Mario Mon¬ 
teiro, Ramalho Ortigão, Bulhão Pato, Eça de Queiroz, Antero do Quental e Padre 
Antonio Vieira. 

Edições completas dos escritores algarvios João Lucio e Ataide de Oliveira 6 
dos escritores estrangeiros Victor Hugo, Pierre Loti, Emilio Zola, Conan Doyale, 
Alexandre Dumas, Flamarion, La Fontaine. Máximo Gorki Blaseo íbanez, Paulo a» 
Kock, Kropotkine, Lamartine. Larousse. Sienkieriwicz, Tolstoi e Julio V«rne. 

Agente geral no Algarve das piihlicações da 
KENIA«NÍÀSCIJW»A PDIIK LLÊSA 

Figurinos, jornaes de modos c recortes 
TODAS AS EDIÇÕES NAC ONAES E ESTRANGEIRAS 

Assinaturas para todos os jornaese romances nacionaes e estrangeiros 

Aviso importante 
Quaquer requisição dirigiria a esta livraria será rapidamente atendida. Todas as pessoas que desejarem algum ar¬ 

tigo desta casa, devem mandar a sua importância em vale do correio. Se não houver na.casa os livros que requisitem, 
pede-se imediainente aos editores. 

ALUGUER DE LIVROS 
Todos cs alugadoras deixam em deposito a importância do livro alugado. Quando o restiutirem deixarão 20 por 

cento, e receberão o restante da importância que depositaram. 

Façam todos os pedidos ao livreiro 
ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 

Livraria das Novidades 
Rua da Marinha, i5 

FARO 
Franco cio porto 

A BBAZI1II8A 
=»E= 

JAYME A. BUZAGLO 
Especialidade em café, leite, bolos 
Bebidas nacionaes e estrangeiras 

etc. etc. 
RUA DE SANTO ANTONIO, N.» 10, 12 e 11 

—FARO— 

“0 Heraldo,, 
tíemanario Republicano De¬ 
mocrático, recebe publica e 
agradece todas as informa¬ 
ções de interesse geral. 

„A ELE&AHÇ, 
RODOLFO SILYA 

Loulé 

O estabelecimento cujo sortido 
primoroso das mais chies novida¬ 
des se impõe a todas as pessoas de 
bom gosto. 

Na volta do correio serão exe¬ 
cutados todos os pedidos que da 
provincia sejam enderessados a 

Rodolfo Silva—Loulé 

CORONHEIRO 

E TORNEIRO 
João A. da Cruz Júnior, coronheiro mi 

lilar, encarrega-se da execução de quaes- 
quer trabalhos que digam respeito á sua 
arte. 

Rua da Cabanita, 35 FARO 

? 1SÊ FILIPE IMS 
MEDICO CIRURGIÃO 

Especialidades : doenças dos olhos 
e tuberculose 

Clinica geral, e operações 

Consultas lodos os dias uteis, das 

11 as 14, provisoriamente na Tra¬ 

vessa Rebelo da Siloa 3-5—Faro. 

CONSULTAS GRÁTIS A POBRES 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERRO E liRONZE 

DF 

MANOEL CAmLHG 

-FARO- 

EDITAL 
* / 

Filipe Cesar Augusto Baião, 
presidente da Comissão 
Executiva da Camara Mu- 
nicipal de Faro: 

Faz saber: que na secretaria da 
Camara, na rua Município, se acha 
patente por espaço de i5 dias a 
contar de 2 do corrente mez de 
Setembro, até ao dia 16, o lança¬ 
mento do imposto directo municipal, 
sobre os vencimentos dos funcioná¬ 
rios públicos e decima de juros, 
para o ano de 1916, podendo du¬ 
rante o referido prazo serem apre¬ 
sentadas â Camara as reclam ações 
contra o mencionado lançamento, 
as quais podem ter por objéto: i.° 
—Erro na designação da pessoa ou 
moradas; 2.0— Inexatidão na desi¬ 
gnação ou indivi da inclusão ou ex¬ 
clusão das bases para o calculo da 
percentagem; 3.° Erro na percenta¬ 
gem ounocalculoda importância da 
coleta;— 4.0— ln divida inclusão de 
pessoa. As a!ud;das reclamações 
serão decididas de i7 324 do cor¬ 
rente mez e os recursos contra a 
decisão das reclamações se rão in¬ 
terpostos no prazo de 5 dias, a con¬ 
tar de 25 a 29 do presente mez. 

Faro,2 de Setembro de 1916 
O Presidente d.i Comissão Executiva 

Filipe Ce^ar Augusto Baião. 

Âviso 
•Por acordo estabelecido entre as em- 

prezas dos jornais desta cidade, «O Al¬ 
garve», «O Sul» e o «Heraldo», foi re¬ 
solvido não se dar publicidade grátis se¬ 
não aos comunicados que sejam de inte. 
resse publico. 

Mais se resolveu começar a realizai 
adiantadamente a cobrança da importân¬ 
cia dos anúncios com que respectivamen- 
te forem honrados pelos seus clientes. 

Estas providencias são tómadas em vir¬ 
tude da grande crise que actualmente 
atravessa a Imprensa, e dando conta de" 
las ao publico, esperamos continuar a 

bem merecer a sua habtual confiança. 

(gonstrucao tlc pias ^rfc2iano8—Dendcm-se materiaes pnra as mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da provincia do Algar- 
f ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades^ 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. . 

Fazem-se charruas de todoâ os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte,, 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em me no- 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETEXTGIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

Instrucção Secundaria c Profissional 
Livros escolares do professor 

DR, RIBEIRO ífOBRF 
Tratado de Química Elementar (8.* Edição). Um volume de 400 

páginas no formato 22Xi5cmcom 122 gravuras. (PREÇO:—i»5o 
Obra util e recomendada a todos os que desejam instruir-se nesta ciência: as teorias químicas são metódica- 

mento tratadas em separado com a máxima clareza e bastante desenvolvimento, a parle descritiva é rica na indica¬ 
ção de experiências atraentes e preparações de verdadeiro interesso na vida prática; e os problemas fundamentais 
da química elementar estão cuidadosamente tratados em secção especial acompanhados de modelos literais e exempli¬ 
ficações numéricas da disposição dos cálculos. Este compêndio contém as matérias dos programas oficiais para o ensino 
da quimica em todos os institutos de instiução secundaria e profissional, o foi adotado em seguida á sua primeira pu¬ 
blicação em quasi todos os liceus e seminários, no fnstitnto Industrial e Comercial do Porto, e em diversas escolas 
normais, industriais, comerciais e agrícolas, continuando a ser o compendio preferido por distintos professores. 

Liçõeft de Física do curso geral dos liceus e escolas normais 
D3.* Edição). Um volume de 3g6 páginas no formato 22Xi5cm com 402 gravuras. 
PREÇO:—1ÍF40 

Este compendiou dividido pedagógicamente em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secun- dário apresentados no concurso d« 
1899,e segoidamente mandado adotar em todos liceus as por Decreto de 17 de novembro publicado no Diano do 
Governo n.° 261 do mesmo ano. Foi novanrenlo escolhido para o erisino no curso geral dos liceus pela Comissão 
oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192), o revalidada a sua aprovação em 1912 pela Portaria de 2 de ju¬ 
lho. Cada lição é acompanhada de um questionário que substilue a presença de professor e facilita a revisão das ma- 
trieas estudadas. Além disto, também no fim de cada lição, em cuja matéria podem ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas muito' [aceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assuntos 
da respetiva lição.— . seu método cssencialmento indutivo experimental e pelo seu carater elementaríssimo, esta 
compendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldade as primeiras noções ei3t39 
da fisica, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos liceu» e ao curso da» escolas normais, mas 
também ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais enas de comercio e agrícolas. 

Tratado de Fisica Elementar (i t .* Edição). Um volume de IV: 
páginas no formato 22X15cm com gravuras PREÇO:— 23Soo 

Este excelente livro de Fisica foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o exa¬ 
me dos livros destinados ao ensino secundariu apresentados no concurso ger.l de 1893. e seguidimente mandado ado¬ 
tar em todos os liceu» por Decreto de 26 de setembro, publicado no Diário do Governo u.° 218 do mesmo ano. 
Foi novamente o ilnico livro proposto para o ensino liceal complementar pela Comissão oficial uo concurso de 1909(£). 
do G. n.° 192) e revalidada a sua aprovação em 1912 pela Portaria de 23 de julbo. Esta edição está inteirameote 
acomodada á revisão geral do 'udo da Fisica nos liceus de harmonia com as Instruções que acompanham os progra¬ 
mas do curso complementar, pois q ‘além da» matérias novas mencionadas nos programas da 6.* e da 7.* classe, co:.- 
téem ns matérias das classes anterior s,e termina com uma desenvolvida e metódica coleção de 277 problemas numéricos 
abrangendo todos os assuntos da Ffsica acompanhados da Indicação dos artigos da doutrina do texto a que se referem e 
das fórmulas empregadas na sua resolução._ 

Estas obras, que tem sido pretendas era coucursi; oficiais de livros de en»ino s que estão vulgarlsadas nas 
escolas de Portugal e do Brazil, acompanham os progressos das ciências fisico-quimicas encoctrande-se atnalisadas 
cem » inserção das doutrinas sobre as modernas e importantíssimas descobertas, tais como a da fotografia das cores, 
da fotografia atravéz dos corpos opacos ou raios X, das correntes de alt* f.-equencia, dos rà liocondutores, da tele¬ 
grafia sem fio e da rádioactMdade. Os princípios e deduções teóricas, as experiências demonstrativas, as aplicncões 
práticas e os problemas numérico», estio expostos por forma que imprimem a estes livros a sua caraterística clareza 
e a moderna orientação pedagógica, tornando-os simultaneamente apropriados ao ensino teórico • priiic», á disci:- i- 
na do etpirUo e aos trabalhos do laboralorio. São lambem livros uteis íóra dos cursos escolares: o amador da foto¬ 
grafia encontra os conhecimentos suficientes (receitas e preceitos) parv pr.-citiar a operar cem seguraeça e-bora resul¬ 
tado; o telegrafista encontra os conhecimentos das reações dos corpos e da oletriuda le indispensáveis á suaj profissão; 
e todas as pessoas que desejam adquirir noçóes do» fecómenos da natureza encontram elementos que devem satisfazer ás 
exigências do seu espirito. 

COIMBRA—Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges, 115. 
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